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Resumo: O presente artigo é resultado de uma pesquisa de revi-
são integrativa de literatura, realizada em 2016, com o objetivo 
de investigar a articulação entre o trabalho docente de nível supe-
rior no Brasil e a organização do tempo, presente nas publicações 
nacionais, tendo como principais descritores docente e tempo. Na 
pesquisa não foi delimitado período de publicação e foram encon-
tradas 20 publicações que atenderam aos critérios de inclusão, es-
tas foram analisadas pelos seguintes critérios: ano de publicação, 
número de autores, local de filiação institucional dos autores, área 
do conhecimento a que os autores pertencem e conteúdo temático. 
Como resultados mais relevantes tivemos uma maior concentra-
ção de publicações em 2011 com prevalência de múltiplos autores, 
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publicações oriundas da Região Sudeste, na área de Psicologia e 
com os temas flexibilização, precarização e problemas com o tem-
po. Concluímos que a produção sobre o tema é reduzida, que o 
tema tempo é pouco abordado e que a alta concentração de publi-
cações, tanto em relação ao tema, quanto em relação ao local onde 
foram desenvolvidas podem criar distorções no quadro geral que 
observamos sobre o fenômeno do trabalho docente de nível supe-
rior no Brasil.

Palavras-chave: Trabalho docente; Tempo e trabalho; Universidade; 
Psicologia Social do Trabalho.

THE CONTEXT OF TIME AND WORK OF THE BRAZILIAN UNIVERSITY PROFESSOR
A SYSTEMATIC REVIEW

Abstract: This article is the result of an integrative literature review 
performed in 2016. This article aims to investigate the academia 
work in universities and higher education teachers in institutions 
in Brazil through national publications with the words teacher and 
time. The period of publication was not defined in the research and 
20 publications were found that met the inclusion criteria, which 
were analyzed by the following criteria: year of publication, num-
ber of authors, place of institutional affiliation of the authors, area 
of knowledge to which the authors dedicated and thematic content. 
As the most relevant results, we had a greater concentration of pub-
lications in 2011 with a prevalence of multiple authors, publications 
from the Southeast region, in the field of Psychology and with the 
themes of flexibilization, precariousness and problems with time. 
We conclude that the production on the subject is reduced, that the 
theme of time is little discussed. In relation to the subject and to 
the region where they were developed, the high concentration of 
publications can create distortions in the general picture we observe 
about the phenomenon of higher-level teaching work in Brazil.

Keywords: Teaching work; Time and work; University; Social Psy-
chology of Work.
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Introdução

A atividade de docência é reconhecidamente uma das molas 
da sociedade, pois delimita as bases de conhecimento e convívio 
daqueles que se tornam cidadãos de pleno direito. Ao lado disso, a 
docência universitária cria a condição de profissionalização que será 
exercida por esses cidadãos, o que em uma sociedade pautada no 
trabalho é uma função primária.

Adita-se a esse fato que o modelo universitário brasileiro e 
a maneira de elaboração do conhecimento científico no País se dão 
prioritariamente por meio das pesquisas realizadas nas universida-
des fazendo o professor trabalhar fora do seu espaço comum e tradi-
cional de atividade.

No atual cenário do País temos presenciado cada vez mais 
ataques às instituições de ensino superior e particularmente aos 
docentes, discursos anticientíficos e com o objetivo de denegrir as 
universidades são fato cotidiano em uma sequência de ataques que 
criam ressalvas e antipatia aos trabalhadores do ensino superior.

Com efeito, pesquisar o professor universitário e as influên-
cias que as novas configurações de trabalho têm sobre ele é produzir 
conhecimento sobre aquele que prepara e qualifica a mão de obra 
em uma sociedade do trabalho, mas também sobre o pesquisador/
cientista que germina e desenvolve mais conhecimentos, criando a 
ponta de revolução e inovação nas mais diversas áreas da sociedade 
e, assim, sua melhoria.

O objetivo deste artigo foi o de levantar e analisar a literatura 
existente e consolidada nas bases de dados mais acessadas e rele-
vantes do País com o objetivo de conhecer o cotidiano laboral dos 
professores universitários no Brasil, especialmente a maneira como 
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os docentes tratam o tempo de trabalho e a divisão do tempo entre 
vida pessoal e trabalho. 

A literatura corrente sobre docência tem um largo foco em 
professores de ensino médio e fundamental, deixando um hiato a 
ser preenchido sobre os professores de ensino superior. Assim, bus-
camos por meio de uma revisão integrativa de literatura expandir 
esse leque de conhecimentos criando um texto que busque agregar 
os artigos científicos veiculados no principal portal de periódicos 
utilizado no âmbito acadêmico brasileiro.

A atividade docente

Todos os professores têm características em comum em 
seu ofício, como apontam Botomé (1996); Costa (2016); Santos 
(2012) e Lemos (2007; 2011). A atividade invisível e o traba-
lho intelectual são um padrão uniforme nesse tipo de atividade. 
Castiel e Sanz-Valero (2007) e Castillo (2010) apontam que a 
realidade nesse caso é de que uma parte significativa de trabalho 
se desenrola fora do ambiente próprio do ensino, muitas tarefas 
extrapolam o espaço do trabalho e o tempo que deveria ser vincu-
lado a ele. Preparação de aula, correções e leituras são exemplos 
de atividades que não podem ser desenvolvidas enquanto se está 
efetivamente ensinando.

Além desse fato, existe uma ausência mesmo do “fora do tra-
balho” por ter uma característica intelectual o trabalhador não desli-
ga das tarefas que está executando e recorrentemente volta a atenção 
para notícias, leituras e outras atividades que remetem ao ato laboral 
(Costa, 2016; Castiel e Sanz-Valero, 2007; Muniz-Oliveira, 2016).
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Hutz, Rocha, Spink e Menandro (2010), Lemos (2007; 2011), 
Castillo (2010) e Santos (2012) destacam que essa parte da intensi-
ficação do trabalho docente, que não se restringe ao professor de 
nível superior, pressiona ainda mais o trabalhador que se vê em uma 
dinâmica extenuante e de alto nível de cobrança, derivada de uma ló-
gica produtivista, que se reflete nos indicadores gerais da educação, 
venha ela a ser de nível fundamental, médio ou superior. Nesse caso, 
o professor, por vezes, incorpora essas pressões e, por fim, passa a 
se autovigiar em uma conduta de responsabilização pelo sucesso ou 
fracasso não só de si, mas também daqueles que eventualmente são 
seus alunos.

Se, porém, os professores das faculdades se aproximam do 
tipo de trabalho daqueles que estão em instituições de ensino médio 
e fundamental, o professor universitário se descola dessa realidade 
ao incorporar em suas atividades a pesquisa e a extensão.

Particularmente, o professor universitário tem ainda outras 
demandas. Mesmo que, na média, sua carga horária em sala de aula 
(ou ensino) seja menor do que dos professores de outros níveis, a di-
versidade de atividades por ele desempenhadas abarca esse suposto 
excedente de tempo além de exigir outras competências.

É importante ressaltar que cada uma dessas atividades é geri-
da e avaliada diferentemente. A exemplo disso, os padrões de carga 
horária mínima e máxima e atribuições de ensino são de competên-
cia do Ministério da Educação (MEC), ao passo que a pesquisa e 
a pós-graduação se regulam e são geridas por outros órgãos como 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), criando uma complexidade não apenas nos padrões ava-
liativos, mas na própria caracterização da atividade docente.
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Método

A Revisão Integrativa de Literatura, que se caracteriza por 
uma pesquisa do tipo survey, utilizando a pesquisa bibliográfica 
como fonte (Garcia, 2014; Landeiro, Pedrozo, Gomes e Oliveira, 
2011), buscando conhecer o cotidiano do professor de nível superior, 
principalmente no que se à gestão do tempo. 

Ercole, Melo e Alcoforado (2014) delimitam, ainda, que esse 
método consiste em uma revisão realizada com base em uma pergun-
ta de pesquisa definida como todas as outras pesquisas, mas que bus-
ca identificar, avaliar, selecionar e sintetizar evidências de estudos 
que atendam a critérios de elegibilidade predefinidos, fazendo um 
levantamento do conhecimento produzido sobre determinado tema 
em um tempo preestabelecido. Segundo as autoras essa revisão tem 
que cumprir seis etapas, a saber: identificação da questão de pesqui-
sa; estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão; definição 
das informações a serem extraídas dos estudos selecionados (defi-
nição das categorias); avaliação dos estudos elegidos; interpretação 
dos resultados; e apresentação da revisão/síntese do conhecimento.

Com efeito, nos dirigimos aos textos científicos com revisão 
por pares das áreas, pesquisando no Portal de Periódicos CAPES por 
ser esse o maior repositório nacional. A escolha teve como critério o 
número de publicações indexadas nessa base, onde estão concentra-
das diversas outras bases de dados no Brasil e no Exterior.

Na busca utilizamos os termos docente e tempo, utilizando 
o conectivo e, marcamos exato (no caso do Periódicos CAPES) para 
o critério de busca e procuramos apenas em todos os índices, essa 
busca resultou em 690 artigos no SciELO, todos foram analisados e 
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6.398 no Portal CAPES, dos quais 2.716 foram apontados como pe-
riódicos revisados por pares, a pesquisa foi realizada nesses textos.

Como critérios de inclusão/exclusão, utilizamos o tema: 
cotidiano laboral do professor universitário. Não foram estabe-
lecidas data, idioma de publicação ou mesmo se a pesquisa ha-
via sido desenvolvida com professores da rede federal, estadual 
ou particular; foram excluídos apenas artigos repetidos e que não 
tratavam sobre o trabalho de professores de nível superior. 22 ar-
tigos não puderam ser abertos na íntegra ou localizados por outros 
mecanismos de busca e apenas 20 artigos, somando as duas bases 
de dados, foram considerados relevantes, a maior parte fazia refe-
rência aos ensinos médio e fundamental.

Para a análise desta fase da pesquisa utilizamos as seguintes 
categorias de análise baseadas no estudo de Freire (2012):

a) Ano de publicação
Aponta o crescimento, decrescimento ou estagnação de pu-

blicações, o que mostrando um panorama longitudinal.
b) Número de autores
Diz respeito a autoria simples ou múltipla. Critério adotado 

para dimensionar se o conhecimento é realizado colaborativamente.
c) Local de filiação institucional dos autores
Visa conhecer onde o conhecimento está sendo produzido, 

em qual região do País, em qual Estado da Federação.
d) Revista onde foi publicado o artigo/local de publicação
Com essa categoria, buscamos conhecer se existe concen-

tração em algum periódico ou região e a classificação QUALIS de 
cada periódico (utilizamos a área de formação dos autores ou foco 
do artigo).



8Revista Direitos, trabalho e política social, CUIABÁ, V. 10, n. 19, p. 1-34, Jul./dez. 2024

e) Área do conhecimento a que o texto pertence
Permite analisar a divisão de interesse pelo tema nas diversas 

área do conhecimento. Esse critério produz dados importantes para 
que se possa saber que tipo de conhecimento está sendo formado e 
discutido.

f) Conteúdo temático do artigo
Nessa categoria buscamos dividir os textos por conteúdo 

abordado e resultados obtidos em suas análises, assim podemos 
enfatizar o que está sendo discutido sobre o trabalho docente de 
nível superior.

O resultado segue na tabela 1.



Tabela 1 – Publicações analisadas

ID TITULO AUTORES FILIAÇÃO LOCAL QUALIS ÁREA ANO

1 “Universidade produtiva” e trabalho  
docente flexibilizado Marcia C. Raposo Lopes Rio de Janeiro-RJ Rio de 

Janeiro A2 Psicologia 2006

2 La profesión docente Manuel Castillo Santiago do Chile Santiago 
do Chile B1 Educação 2010

3 Vínculos com a carreira e produção acadêmica: com-
parando docentes de IES públicas e privadas

Diva E. O. Rowe, Antonio Virgílio 
B. Bastos Salvador-BA Curitiba A2 Psicologia 2010

4 O ensino na área da saúde e sua repercussão na 
qualidade de vida docente

Maria R. Silvério, Zuleica M. 
Patrício, Ingrid M. Brodbeck, 

Suely Grosseman

Tubarão-SC, Floria-
nópolis-SC

 Rio de 
Janeiro B2 Medicina,

Enfermagem 2010

5
Comprometimento e Entrincheiramento na Carreira: 
um Estudo de suas Influências no Esforço Instrucional 

do Docente do Ensino Superior

Diva E. O. Rowe, Antonio Virgílio 
B. Bastos, Ana P. M. Pinho Salvador-BA Curitiba A2 Psicologia 2011

6

O horror institucional: a gestão das relações de 
trabalho nas organizações de ensino: escolas e 

universidades públicas, um paradoxo na sociedade 
do conhecimento

Marilene Nunes São Paulo-SP
Santa 

Cruz do 
Sul-SC

B1 Educação 2011

7 Fatores facilitadores e impeditivos no cuidar de si 
para docentes de enfermagem

Raquel J. O. Soares; Regina C. 
G. Zeitoune; Márcia T. L. Lisboa; 

Maria Y. C. Mauro
Rio de Janeiro-RJ Florianó-

polis A2 Enfermagem 2011

8
Being a nursing teacher, woman and mother: 

showing the experience in the light of social pheno-
menology

Miriam A. B. Merighi, Maria C. 
P. Jesus, Selisvane R. F. Domin-
gos, Deíse M. Oliveira, Patrícia 

C. P. Baptista

São Paulo-SP, Juiz de 
Fora- MG

São 
Paulo A1 Enfermagem 2011

9 Ser Docente em Métodos Ativos de Ensino-Aprendi-
zagem na Formação do Médico

Maria T. C. Almeida, Nildo A. 
Batista

Montes Claros-MG, 
São Paulo-SP

Rio de 
Janeiro B4 Medicina 2011

10 Trabalho docente e produção de conhecimento Deise Mancebo Rio de Janeiro-RJ Belo Ho-
rizonte A2 Psicologia 2013

Continua



Tabela 1 – Publicações analisadas 
Continuação

ID TITULO AUTORES FILIAÇÃO LOCAL QUALIS ÁREA ANO

11 Qualidade de vida de professores de Instituições de 
Ensino Superior Comunitárias do Rio Grande do Sul

Lydia Koetz, Claudete Rempel, 
Eduardo Périco Lajeado-RS Rio de 

Janeiro B1 Fisioterapia, 
Biologia, 2013

12 Reflexión de la práctica docente universitaria desde 
las estrategias discursivas Edgardo R. Carrillo Cidade do Mexico

Cidade 
do 

Mexico
A2 Educação  2013

13 Influencia de la autoeficacia docente colectiva en el 
profesorado universitario

Milagros del Carmen  
Gonzales Miñán Zaragoza -Espanha Madrid - Psicologia 2013

14 Subjective Well-Being and Time Use of Brazilian  
PhD Professors

Maiana F. O. Nunes, Claudio S. 
Hutz, Jeferson G. Pires, Cassan-

dra M. Oliveira

Porto Alegre-RS, 
Florianópolis-SC

Ribeirão 
Preto A1 Psicologia 2014

15 Qualidade de vida relacionada à voz de professores: 
uma revisão sistemática exploratória da literatura

Tania M. Ribas, Regina Z. Pente-
ado, Marco T. A. Garcia-Zapata

Goiania-GO; Marí-
lia-SP

Campi-
nas-SP B1 Fonoaudio-

logia 2014

16 Prazer e Sofrimento Docente em uma Instituição de 
Ensino Superior Privada em Minas Gerais

Andréa A. V. Martins, Luiz C. 
Honório Belo Horizonte-MG Salva-

dor-BA A2
Psicologia, 

Administra-
ção

2014

17 Problemas Percebidos no Exercício da Docência em 
Contabilidade

Tamires S. Araújo, Francielly D. 
C. Lima, Ana Clara L. de Oliveira, 

Gilberto J. Miranda
Uberlândia-MG São 

Paulo A2 Contabili-
dade 2015

18 A formação dos professores universitários na Argenti-
na: o papel das assessorias pedagógicas Gildo Volpato Criciúma-SC Curitiba A1 Educação 2015

19

A constituição da identidade dos professores de 
pós-graduação stricto sensu em duas instituições de 
ensino superior: um estudo baseado nas relações de 

poder e papéis em organizações

Marcos V. P. Correa, Mariane L. 
Lourenço Curitiba-PR Rio de 

Janeiro A2 Administra-
ção 2016

20 Processos de trabalho e de subjetivação de professo-
res universitários de cursos de educação à distância

Maria A. M. da Luz, João L. 
Ferreira Neto

Belo Horizonte – 
MG Maringá A2 Psicologia 2016
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Análise das publicações

Ano de publicação

Essa categoria, embora pareça ser simples, é importante 
para identificar o interesse pelo tema ao longo dos anos. Traz uma 
perspectiva longitudinal de quando e com que frequência o tema foi 
abordado durante determinado período. Os dados estão distribuídos 
de acordo com a tabela 2.

Tabela 2 – Distribuição de publicação por ano

ANO n %
2006 1 5,0
2010 3 15,0
2011 5 25,0
2013 4 20,0
2014 3 15,0
2015 2 10,0
2016 2 10,0

TOTAL 20 100

Como se percebe pelos dados da tabela 3, a primeira publicação 
com o tema e as palavras pesquisadas registrada nas bases de dados foi 
no ano de 2006, esse dado é relevante porque aponta que o tema vem 
sendo tratado há pouco tempo dentro da literatura. Além disso, apenas 
um artigo foi encontrado nesse ano e, depois disso, tivemos um salto de 
três anos consecutivos sem publicações com esse tema (2007 a 2009). 
Também deve ser destacado o fato da ausência de publicações no ano de 
2012; mais interessante ainda notar que o ano de 2012 fica exatamente 
entre os dois anos de maior frequência de publicações (2011 e 2013).



12Revista Direitos, trabalho e política social, CUIABÁ, V. 10, n. 19, p. 1-34, Jul./dez. 2024

Como citado anteriormente, as publicações a respeito da ativi-
dade laboral docente centram-se mais no ensino fundamental e básico 
do que no magistério superior. Interessante é notar que, dos artigos 
analisados, nenhum deles é voltado para a realidade dos professores 
dos Institutos Federais ou de instituições radicadas fora dos grandes 
centros de pesquisa pós-expansão universitária resultante do REUNI.

Os anos de 2011 e 2013 foram os que apresentaram maior 
número de publicações, com uma frequência pelo menos duas ve-
zes maior do que a maioria dos outros anos. Além disso, os anos 
de maior publicação denotam gradativa subida no período anterior 
a ele, nenhuma publicação em 2009 e três em 2010, e declínio de 
número de publicações nos anos posteriores, três em 2014 e duas em 
2015 e 2016.

Número de autores

Tabela 3 – Distribuição de artigos por quantidade de autores 

Nº DE AUTORES n %
1 7 35,0
2 5 25,0
3 3 15,0
4 4 20,0
5 1 5,0

TOTAL 20 100

Existe prevalência de publicações múltiplas, uma vez que 13 
publicações de um total de 20 têm mais de um autor.

A busca resultou também numa incidência significativa de 
artigos com dois e quatro autores. Os motivos prováveis para isso 
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são a formação de grupos de pesquisadores, produtos de discipli-
nas de pós-graduação, publicação de partes de Teses e Dissertações 
e a parceria orientador-orientando que é recomendada, resultando 
na publicação para ou pós qualificação e defesas nos programas de 
pós-graduação.

Local de filiação institucional dos autores e  
Revista onde foi publicado o artigo

Optamos por dividir essa categoria por Estado e não por ci-
dade. Os dados organizados estão na tabela 4.

Tabela 4 – Distribuição de estado de  
filiação institucional dos autores

REGIÃO FILIAÇÃO Número 
de autores % n %

Nordeste Bahia 5 10,65 5 10,65
Centro-Oeste Goiás 2 4,26 2 4,26

Sudeste
Minas Gerais 8 17,04

23 48,99Rio de Janeiro 6 12,78
São Paulo 9 19,17

Sul
Paraná 2 4,26

14 29,82Rio Grande do Sul 5 10,65
Santa Catarina 7 14,91

Estrangeira
México 1 2,13

3 6,39Chile 1 2,13
Espanha 1 2,13

TOTAL 47 100 47 100

Como se percebe pela Tabela 4, São Paulo é o estado que 
mais pública sobre o tema, com nove autores (19,17%) do total de 
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publicações, seguido de perto por Minas Gerais com oito (17,04%), 
logo após, Santa Catarina, com sete (14,91%), o Rio de Janeiro, com 
seis (12,78%) e Bahia e Rio Grande do Sul, com cinco (10,65%), 
bem distantes ficam Goiás e Paraná, com apenas dois autores cada 
(4,26%), e por fim, os autores estrangeiros, um em cada país.

O Sudeste lidera amplamente as publicações sobre o tema 
pesquisado. A Região acumula sozinha quase a metade da pro-
dução intelectual levantada, enquanto na outra extremidade está 
a Região Norte, que não possui nenhuma publicação. Existe um 
hiato de quase 20% entre as duas primeiras Regiões, o que de-
monstra uma grande prevalência da que mais pública. Mais dis-
tantes ainda estão Centro-Oeste e Nordeste, com 4,26% e 10,65%, 
respectivamente. É importante perceber que todos os estados do 
Sul estão representados nas publicações e no Sudeste apenas o 
Espírito Santo não figura nos resultados da busca. Isso cria uma 
representatividade da realidade das regiões mais pesquisadas, en-
tretanto a disparidade em relação às outras Regiões ofusca um 
panorama nacional sobre o tema.

Diante desses dados, é preciso fazer algumas ponderações. 
Uma delas é relativizar a quantidade de autores por publicação: a 
Bahia teve uma frequência de cinco ocorrências na tabela 4, entre-
tanto isso se deve a apenas dois artigos, um assinado por dois autores 
e outro por três, sendo todos da Bahia.

Outro ponto importante a se ponderar é o fato de que foram 
encontrados três artigos que se referem a autores estrangeiros. Uma 
vez que o objetivo deste artigo diz respeito a instituições e condições 
de trabalho nacionais, esse dado deve ser ponderado. É óbvio que 
diversas realidades dos professores universitários estrangeiros são 
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partilhadas pelo professor do Brasil, entretanto, no caso específico 
desta categoria, é necessário retirar as publicações internacionais.

Assim, apresentamos a tabela 5 com os dados gerais ponde-
rados por essas duas variáveis.

Tabela 5 – Filiação institucional dos autores em  
relação ao número de artigos 

REGIÃO FILIAÇÃO AUTORES ARTIGOS % ARTIGOS %
Nordeste Bahia 5 2 9,52 2 9,52

Centro-Oeste Goiás 2 1 4,76 1 4,76

Sudeste

Minas 
Gerais 8 4 19,04

12 57,12Rio de 
Janeiro 6 3 14,28

São Paulo 9 5 23,80

Sul

Paraná 2 1 4,76

6 28,56
Rio 

Grande 
do Sul

5 2 9,52

Santa 
Catarina 7 3 14,28

TOTAL 47 21 100 21 100

A ponderação se mostra importante, assim que se analisam 
comparativamente as duas tabelas. Embora a Bahia tenha apresenta-
do cinco autores, um número mediano, considerando que o Estado 
que apresentou o maior número foi São Paulo, com nove, o número 
de artigos na Bahia foi de apenas dois contra cinco do outro Estado. 
Assim, uma diferença que era de 8,52% sobe para 14,28%.

O Sudeste responde sozinho por mais da metade das publica-
ções sobre o tema no Brasil; o Sul, que apresenta o segundo melhor 
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índice, representa apenas metade daquela região; o Nordeste possui 
seis vezes menos publicações e o Centro-Oeste 12 vezes menos.

Essa desproporção cria um grande entrave da realidade do 
país. Por ser extenso e com diferenças culturais, geográficas e eco-
nômicas extremas, uma concentração dessa natureza em uma região 
faz ver apenas um determinado lado do prisma que é a realidade. 
Mais do que isso, considerando que, no Nordeste, apenas a Bahia 
produziu sobre o tema, e, no Centro-Oeste, apenas Goiás, toda uma 
região fica restrita ao ponto de vista de apenas um Estado, o que é 
ainda mais significativo, quando se pensa no Nordeste, que é a Re-
gião do País com maior número de estados.

Além desse fato, como apontam Aquino, Brito, Fontenel-
le, Batista, Melo e Silveira (2017) a concentração de publicações, 
oriundas da Região Sudeste, coincide com o fato de que existe uma 
predominância de cursos de pós-graduação nessa Região. Como di-
vulgado pela Clarivate Analytics (2018), esses cursos são os maiores 
produtores de conhecimento científico, e consequentemente os que 
mais publicam.

É importante destacar que as Universidades que desenvolvem 
pesquisas científicas são, em sua grande maioria, públicas, esse fato 
é importante, pois o sucateamento dessas instituições aponta para 
um cenário de risco da inovação científica. Soma-se aos escassos 
recursos destinados à ciência e a educação e uma grande polarização 
regional de oferta desses cursos, o que cria barreiras de progresso do 
conhecimento e da região, assim como aprofunda as desigualdades 
já existentes.

Esse contexto traz em si outro fator: as revistas com melhor 
classificação no QUALIS estão concentradas nessas mesmas regiões 
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do país. Como podemos ver na Tabela 1 apenas uma das revistas tem 
classificação considerada baixa (B4) e a maioria das revistas tem 
classificação A (13 publicações), não por acaso a maioria delas está 
nas Regiões Sudeste (10 revistas) e Sul (6 revistas), pois são nes-
ses polos que se concentram os programas de pós-graduações mais 
antigos com revistas de melhor classificação, que atraem o maior 
número de artigos.

Nesse cenário, de grandes diferenças regionais e escassos re-
cursos, existe ainda uma má alocação desses. Como apontam Chia-
rini e Vieira (2012) a maioria dos recursos financeiros são alocados 
nas chamadas hard sciences e os recursos humanos se concentram 
nas Ciências Humanas, Sociais Aplicadas e Linguística, Letras e 
Artes; esse descompasso cria dificuldades de formação e inovação, 
segundo esses autores.

Como podemos ver na Tabela 5 12 pesquisadores são oriun-
dos do Sudeste, a Tabela 6 mostra que Psicologia, Educação, Eco-
nomia e Contabilidade (das ciências Humanas e Sociais Aplicadas, 
segundo classificação do CNPq, 2017b) publicaram sobre o tema 
com um total de 55,38% de autores formados nessas áreas, deixan-
do 44,62% para as outras ciências. Entretanto, referente à Tabela 6, 
cinco autores se concentram em apenas dois artigos e, desses cinco, 
dois são repetidos.

Se fizermos essa ponderação a porcentagem atribuída para as 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas diminui drasticamente.

Área do conhecimento a que os autores pertencem
Essa análise é importante para determinar sob qual ângulo o 

fenômeno está sendo visto, uma vez que em tempos de interdisci-
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plinaridade, as áreas se cruzam, bebendo em diversas fontes e com 
diferentes áreas do conhecimento, à revelia disso, o percurso de for-
mação e pesquisa dos autores denuncia o olhar por meio do qual eles 
enxergam. Os dados são mostrados na tabela 6.

Tabela 6 – Distribuição por área de conhecimento de  
formação dos autores

ÁREA n %
Administração 2 4,26

Biologia 2 4,26
Contabilidade 4 8,52

Educação 5 10,65
Enfermagem 11 23,43
Fisioterapia 1 2,13

Fonoaudiologia 3 6,39
Medicina 4 8,52
Psicologia 15 31,95

TOTAL 47 100

A tabela 6 mostra que diversas áreas do conhecimento pa-
recem apontar interesse no tema docência e tempo, ou pelo menos, 
tangenciam o assunto de maneira secundária, esse é um fator bené-
fico para a área, pois a multiplicidade de saberes enseja variadas vi-
sões sobre o fenômeno e essas tendem a se complementar, visto que 
na contemporaneidade, a especificidade do conhecimento é um fato.

É importante destacar que, no caso desta categoria em par-
ticular, não é necessário relativizar o resultado obtido pelo número 
de artigos publicados, como foi feito anteriormente. Isso se deve ao 
fato de que, independente dos artigos produzidos, o pesquisador é 
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alguém que tem interesse no tema. Assim, mais importante do que a 
publicação, nesse caso, é quem a gera, no caso, o autor.

A Psicologia apresenta o maior número de autores no tema 
investigado, são 31,95% do total, a Enfermagem traz 23,43% estan-
do 8,52% abaixo da Psicologia. As outras áreas estão muito aquém 
desses números uma vez que Medicina e Contabilidade (as que estão 
logo abaixo da Enfermagem em frequência) denotam apenas 8,52% 
de pesquisadores que publicaram sobre o tema.

Entretanto é importante destacar que nessa revisão encontra-
mos uma grande concentração de autores em poucos artigos, dos 15 
autores da Psicologia 5 deles estavam em apenas 2 artigos; nesses 
artigos os dois autores se repetiram nos dois artigos; ou seja, são ape-
nas três pessoas onde duas delas publicaram dois artigos diferentes 
sobre o tema no período estudado.

Se fizermos essa ponderação eliminando os autores que se 
repetem a Psicologia cairia de 31,95% para 26,64% autores da Psi-
cologia 5 deles estavam em apenas 2 artigos; nesses artigos os dois 
autores se repetiram nos dois artigos; ou seja, são apenas três pessoas 
onde duas delas publicaram dois artigos diferentes sobre o tema no 
período estudado. 

Conteúdo temático
Nessa seção, analisaremos os conteúdos temáticos das pu-

blicações levantadas, agrupando-as em oito temas: (1) Mal-estar 
psicológico – agravamentos a saúde mental quando relacionadas ao 
exercício da profissão; (2) Mal-estar físico – LER/DORT ou pro-
blemas vocais; (3) Precarização e flexibilização – baixos salários e 
condições adversas de trabalho; (4) Intensificação do trabalho – múl-
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tiplas tarefas, múltiplos papéis, produtividade e mercantilização; (5) 
Problemas com o tempo – falta de tempo fora do trabalho, aspectos 
que podem ser categorizados como colonização do tempo e como 
solvência social em função do tempo de trabalho4; (6) Capacidades 
docentes e carreira –estudos que focaram ou tiveram como respostas 
as capacidades exigidas para se desempenhar o papel de professor e 
também aqueles que se relacionam à carreira; (7) Problemas insti-
tucionais – problemas causados pelas instituições e que foram foco 
ou resultado das pesquisas dos textos, aqui estão representados pro-
blemas com alunos e burocracia; e (8) Bem-estar – condições boas 
de saúde, possibilidade de cuidado de si, realização profissional e 
aspectos positivos da docência.

Tabela 7 – Distribuição por conteúdo temático

CONTEÚDO TEMÁTICO n %
Mal-estar psicológico 6 8,4

Mal-estar físico 3 4,2
Precarização e flexibilização 14 19,6
Intensificação do trabalho 14 19,6
Problemas com o tempo 14 19,6

Capacidades docentes e carreira 5 7
Problemas institucionais 6 8,4

Bem-estar 5 7

TOTAL 67 100

4 Colonização do tempo de trabalho e solvência social pelo tempo de trabalho são 
temas discutidos de forma aprofundada em Aquino (2003), Sabóia (2007; 2019). 
Essas reflexões compõe uma trajetória de pesquisa que embasam e subsidiam 
questões tratadas nessa investigação. 



O CONTEXTO DE TEMPO E TRABALHO DO PROFESSOR UNIVERSITÁRIO BRASILEIRO
UMA REVISÃO INTEGRATIVA

21Revista Direitos, trabalho e política social, CUIABÁ, V. 10, n. 19, p. 1-34, Jul./dez. 2024

A Tabela 7 mostra que os temas de precarização, flexibiliza-
ção, intensificação do trabalho e problemas com o tempo figuram com 
frequência muito acima dos outros temas abordados nos textos. Soma-
dos, eles totalizam quase 60% do conteúdo. Não por acaso, eles têm 
frequências iguais, falar de um tema inevitavelmente traz os outros a 
reboque. Com efeito, ressalta-se certa indissociabilidade entre eles.

Todos os outros temas tratados não chegam a 10% cada um, 
e apenas um dos assuntos diz respeito ao bem-estar associado à 
prática docente; esse dado aponta para uma carência nesse enfoque 
ou uma prevalência dos aspectos negativos da profissão sobre os 
aspectos positivos. 

É importante frisar que apenas um texto (Subjective well-
-being and time use of brazilian PhD professors) tem como foco o 
estudo da temporalidade. Nos demais textos, quando o tema é men-
cionado, aparecendo como mais um elemento de análise, mas não 
como seu tema central. Como aponta Aquino (2003), o estudo do 
tempo não é apenas um elemento do trabalho, ele é o modo central 
de regulação e molde da atividade laboral, é por ele que as configu-
rações de trabalho se estabelecem e se mostram assim como são.

A revelia desse fato o tema mais recorrente são as condições 
de trabalho frente às transformações do mundo do trabalho, uma vez 
que a precarização, a flexibilização e a intensificação, são processos 
que estão nessa categoria. Com efeito, o interesse de pesquisa nessa 
área se foca nas transformações das condições de trabalho, talvez 
porque esse tema seja o pilar para outros temas, podemos citar como 
exemplo os impactos na saúde em geral desses docentes, os impac-
tos na saúde são consequência dessas mudanças na forma, organiza-
ção e temporalidade de trabalho, assim como a piora das condições 



22Revista Direitos, trabalho e política social, CUIABÁ, V. 10, n. 19, p. 1-34, Jul./dez. 2024

de trabalho gera consequências na temporalidade dos docentes, nas 
relações sociais, carreiras e demais temas.

Ao estudar professores da UERJ Lopes (2006) aponta com 
propriedade os impactos do neoliberalismo e da “lógica gerencial-a-
valiativa” (LOPES, 2006, p. 45) como criadores de uma intensidade 
tal do trabalho docente que “acabam por formatar a-criticamente a 
produtividade e a excelência docente cerceando efetivamente sua 
autonomia e sua produção no sentido” (LOPES, 2006, p. 45), o me-
canismo de autogestão, que embute em si a auto cobrança, engendra 
o ideal de um pensamento onde cada sujeito é o único responsável 
por si mesmo e esse pensamento cria uma nova pressão pela qual o 
trabalhador torna-se supervisor de si, em busca de uma meta de pro-
dutividade que nunca alcançará.

Como frisa Nunes (2011, p. 232) um dos fatores decisivos 
dessa configuração de trabalho intensificado é a relação espaço-tem-
po que “com o advento das novas tecnologias de informação, no 
processo de globalização, estes conceitos mudaram para espaços de 
fluxos contínuos e tempo social não cronológico”, mesmo que a prá-
tica docente ainda venha a ser atravessada por modelos tradicionais 
que enfatizam antigas burocracias. Ao fazer colidir esses dois mode-
los, a autora aponta para a busca de uma coerção baseada no que Lo-
pes (2006) apontou como lógica gerencial-avaliativa. É importante 
sublinhar que os modelos de gestão coexistem em todos os setores 
produtivos e que a máxima do trabalhador auto regulado não exclui 
a pressão do grupo social, tampouco a do gestor que funciona, por 
vezes, em um registro da lógica gerencial industrial.

Essas práticas complementam-se de forma a criar um coti-
diano em que cada intensificação pode, e deve, ser sentida como 
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uma obrigação para com a boa prática profissional dos docentes que 
submetidos a um cenário cada vez mais precarizado e flexibiliza-
do (principalmente nas instituições particulares, mas não só nelas) 
veem se estabelecer uma estranha relação de prazer-sofrimento que 
está intimamente ligada à realização profissional em ser professor e 
às condições de trabalho as quais estão submetidos, como destacam 
Martins e Honório (2014) e Nunes et al., (2014).

Ainda segundo Nunes et al. (2014), se por um lado os pares re-
conhecem o esforço e o trabalho dos docentes com maior produtividade, 
isso vem à custa de um grande mal-estar em relação ao gerenciamen-
to do tempo, que aponta para uma intensificação traduzida geralmente 
como uma “falta de tempo” como demonstram Araújo, Lima, Oliveira 
e Miranda (2015, p. 95), Almeida e Batista (2011, p. 468), Silvério et 
al. (2010, p. 66) e Soares, Zeitoune, Lisboa e Mauro (2011, p. 758), e 
com uma colonização dos outros tempos sociais, como cunhou Aquino 
(2003). Martins e Honório (2014) e Almeida e Batista (2011) destacam 
ainda que o reconhecimento interno da academia sobre o trabalho do-
cente não reflete uma percepção mais generalizada da sociedade que, 
ao contrário, dispensa pouco reconhecimento ao professor.

Para Merighi, Jesus, Domingos, Oliveira e Baptista (2011) 
esse conflito entre a vida pessoal e profissional se intensifica quando 
o recorte é por gênero e se a docente é mãe. Segundo as autoras, ao 
investigarem professoras-enfermeiras, apesar do desejo de investir 
na carreira essas profissionais dedicam um tempo maior à esfera fa-
miliar, o que impacta no desenvolvimento profissional já submetido 
a uma pressão e condições adversas.

Esse contexto torna-se propício ao surgimento de diversas 
formas mal-estar que pode se apresentar psicologicamente como es-
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gotamento, ansiedade, depressão e distúrbios no sono e alimenta-
ção ou com a intensificação do trabalho agravada pela instabilidade 
no campo do trabalho, principalmente nas instituições particulares, 
pode resultar em agravos físicos como dores musculares, problemas 
posturais e vocais e LER/DORT.

Devemos perceber que não à toa os temas mais abordados 
em todas as pesquisas formam um bloco temático: Precarização e 
flexibilização; Intensificação do trabalho; e Problemas com o tempo.

Estamos destacando como bloco temático, mesmo que to-
dos os temas tenham relação entre si, porque a literatura exprime 
de forma consistente que os processos de flexibilização e precari-
zação ensejam necessariamente em um outro processo: a intensifi-
cação do trabalho.

Isso se dá por uma necessidade da intensificação se efetivar 
em uma alteração rítmica do trabalho ou na extensão direta ou sub-
-reptícia na própria jornada de trabalho, e ambas costumam se de-
senvolver juntas.

Em busca de uma performance cada vez melhor, e de metas 
sempre mais ousadas, a demanda laboral tende (ou pretende) atingir 
uma intensidade que exaure o tempo morto; nesse ponto ela passa a 
necessitar de uma extensão da própria jornada, já que suas exigên-
cias não podem mais ser cumpridas no curso normal de trabalho.

Ao fazer isso, a necessidade imposta pelo conjunto de tarefas 
se sobrepõe aos outros tempos sociais, acarretando um conflito entre 
eles. O tempo que deveria ser destinado à família, lazer etc. passa a 
ser ocupado pelo trabalho, o que define a colonização dos tempos 
sociais pelo trabalho e pode acarretar, em última análise, em adoeci-
mento mental (AQUINO, 2003).
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Por fim, alterar essa dinâmica de trabalho de forma a deixá-lo 
mais maleável e com piores condições (físicas ou psicológicas) é 
exatamente o que define os processos de flexibilização e precariza-
ção. Fechando, assim, o que chamamos de bloco temático.

Questionamentos em relação a própria capacidade e a cons-
tante preocupação com a qualificação são elementos que figuram en-
tre as questões negativas dos docentes. A carreira também aparece 
como fator negativo para o público estudado nesses artigos, a ativi-
dade docente requer diversos tipos de atuações nas federais (como 
pesquisar, realizar extensão, atividades administrativas, dentre ou-
tros), soma-se ao fato da instabilidade nas instituições particulares, 
a falta de planos de carreira nessas instituições e a competitividade 
acirrada por produtividade nas federais.

Percebe-se aqui uma relação direta entre os temas mais re-
correntes, que são o esteio de todos os outros apontados. A precari-
zação, flexibilização e intensificação geram problemas com o tempo, 
que é amplificado por uma necessidade de produtividade e multipli-
cidade de papéis que os docentes devem assumir.

Desta forma, nos parece óbvio que a lógica gerencialista-
-produtivista que ingressou na educação superior, resultado de uma 
demanda de mercado, acaba cooptando o fazer docente ao ponto de 
submetê-lo a uma intensificação, através da precarização e flexibili-
zação, que pressiona uma já natural tendência constante de atualiza-
ção da profissão.

O tempo que deveria ser dedicado a outras atividades da vida ter-
mina por ser alijado em nome de atividades acessórias a própria docência.

Os artigos dão conta ainda de problemas institucionais com 
o excesso de burocracia e outros fatores diversos, tais como relacio-
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namento com estudantes dentre outros. Com significativa diferença 
entre as instituições públicas e privadas, onde, nas primeiras, a buro-
cracia é o principal fator e, na segunda, a insegurança na permanên-
cia (característica da precarização).

Em todo caso o principal fator de bem-estar na atividade do-
cente segue sendo o quão significativa é a atividade para o professor. 
O reconhecimento no ato de trabalhar e o desejo pelo papel de do-
cente estão expressos nesse contexto que causa uma dubiedade entre 
o prazer e o sofrimento.

A alta identificação com a tarefa e o produto do trabalho 
geram um fator de bem-estar, entretanto as condições gerais as-
sociadas ao desempenho dessa função exigem desse profissional 
uma dedicação que impacta negativamente sua relação com o seu 
fazer laboral.

De forma geral o quadro que se mostra em relação aos tex-
tos aqui investigados situam o trabalho docente como uma ativi-
dade submetida a lógica produtivista, regra comum dos trabalhos 
na contemporaneidade, mesmo aqueles que atuam no setor públi-
co gozam de estabilidade todos sentem uma alta intensificação do 
trabalho relacionada ao produtivismo, mecanismos de precariza-
ção e flexibilização do trabalho se instauram no seio da atividade 
auxiliando a criar novas demandas e reforçando a intensificação. 
Nesse contexto o excesso de dedicação ao trabalho resulta em uma 
colonização do trabalho sobre as outras atividades da vida desses 
professores que termina por apresentar-se como mal-estar físico, 
psicológico ou uma falta de tempo para se dedicar a outras ativi-
dades e muitas vezes para dar conta da demanda desse trabalho, já 
excessivamente intensificado.
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Considerações finais

O mundo do trabalho muda constantemente, não apenas por 
meio das leis que o regem, mas principalmente nas práticas cotidia-
nas que se apresentam e nas novas tecnologias empregadas. Soma-se 
a isso o fato de que o trabalho é o centro da vida da maioria da po-
pulação e percebemos uma necessidade de constantemente estarmos 
investigando e observando esse campo de estudo, sob pena de não 
acompanharmos as suas mudanças.

Uma baixa representatividade de publicações, de modo geral 
e ante as especificidades das transformações que reconfiguram essa 
atividade. Nesse contexto o tempo de trabalho, pedra angular do en-
tendimento da categoria trabalho, ainda é pouco explorado e aparece 
de forma marginal nos estudos realizados sobre o tema.

A concentração de temas estudados e de onde esses estudos 
são gerados pode criar distorções em como enxergamos a realidade 
do trabalho em um país continental e diverso como o Brasil e em um 
tema tão complexo e importante como o trabalho docente de nível 
superior. Com efeito, estudos diversificados e realizados em regiões 
diferentes são absolutamente necessários, mas mais que isso, tam-
bém é necessária uma investigação dos motivos pelos quais o tema é 
tão pouco explorado e quais os motivos da baixa produção em certas 
regiões do país.

Seria o número reduzido de publicações resultado da dificul-
dade de investigarmos a própria realidade onde estamos inseridos, 
dado que os docentes são, em sua grande maioria no nosso país, 
responsáveis pela pesquisa que aqui são desenvolvidas (talvez até na 
perspectiva da dificuldade de reconhecermo-nos como dignos de fi-



28Revista Direitos, trabalho e política social, CUIABÁ, V. 10, n. 19, p. 1-34, Jul./dez. 2024

gurar como objeto de pesquisa)? A ausência de publicações oriundas 
da Região Norte se dá pela área de estudos do programa de pós-gra-
duação que existem lá? As pós-graduações realmente influenciam 
nos resultados aqui encontrados?

Questões como essas devem fomentar novas pesquisas e 
aprofundar o debate em um campo tão fértil como o estudo do traba-
lho, pontualmente devemos ainda buscar as intercessões entre tempo 
e trabalho, de forma a explicitar ainda mais esse binômio essencial, 
mas tantas vezes relegado a um segundo plano.
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